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Querida Maria e querido Candinho

Estou para escrever para vocês desde o dia em que Manuel me disse que eram vocês (ou você, Candinho) que tinham colado e arrumado as reproduções de Guerra e Paz para mim! Pensei que fosse Manuel – num rasgo de ternura!!! – que tivesse feito isso para mim – e agora fiquei acabrunhada em saber que não tinha nem sequer agradecido a vocês. Tenho certeza que, se vocês estranharam meu silêncio, vocês agora compreenderão e me perdoarão. Tenho as reproduções contra a parede da salinha que tenho no segundo andar, onde às vezes pinto e onde tomamos o nosso café da manhã. É nesta salinha que tenho todas as coisas que são bem minhas (não “feitas” por mim, bem entendido), inclusive o Santo, que Candinho me deu. Na sala – embaixo – pendurei a pequena paisagem de Brodósqui, que é sempre muito admirada, Há dias, esteve aqui um embaixador venezuelano, entendido em pintura (diplomaticamente, bem entendido) que, naturalmente, conhecia muito os quadros de Candinho e que ficou com um olho grande em cima do meu Brodósqui!


Mamãe deve estar chegando hoje ou amanhã aí. Não sei que viagem eles terão tido – ela e Mane -, não recebi nenhuma carta durante a viagem e estou aflita por ter notícias. Vocês podem imaginar o quanto me custou dizer adeus à minha mãezinha. Foi tão bom tê-la aqui em casa, durante um mês inteiro. Ela gostou tanto de tudo, apesar do calor que tivemos em julho. Também gostou “bastante” do meu marido! – o que me alegrou muito. Não que receasse o contrário, mas é que a simpatia entre eles é recíproca e até tocaram violino juntos.


O inverno está chegando – o jardim já está sem uma só folha – e os “peupliers” – não sei o nome em português – ficam tão bonitos sem folhas. Plantei todas as tulipas para a primavera. É difícil habituar-me a esse sono da natureza, ainda sempre estranho o inverno.  Felizmente aqui – embora o frio possa ser muito rigoroso – há muito sol. Nós estamos muito felizes aqui – só espero poder ficar aqui ainda bastante tempo. A língua é que é de amargar, estou tomando lições desde fevereiro mas – com todas as minhas idas e vindas à Holanda – tenho faltado muitas lições. Resultado: entendo já bastante, mas falar é que são elas! Falo com as empregadas, mas não ouso fora de casa. 


Gostaria tanto de ter notícias de todos aí. Lembro-me sempre de vocês todos. Conto a Pieto minhas férias em Brodósqui – meus sábados de tarde, pintando – ele já conhece vocês por minhas histórias.


Minha vida hoje é tão diferente quanto a ocupações – tanto tempo dado a cacetadas, recepções, jantares, etc., etc. – mas tenho sempre a impressão de que tudo isso não tem nenhuma importância, com exceção de encontros com pessoas interessantes, de países diferentes.


Vocês me dariam um prazer enorme se me escrevessem, nem que não for carta comprida!


Há 2 meses encontrei o ex-embaixador iugoslavo no Rio – Vóivoda (não si como se escreve o nome dele), que está agora em Londres. Quando soube que eu era brasileira só faltou pular-me ao pescoço. Falou muito em vocês. Ele não se esquece do Brasil. Acho que a simpatia entre os dois países é recíproca.


Por hoje fico por aqui, enviando lembranças minhas para toda a família e um abraço muito especial para vocês três








De Joanita

E muitas lembranças de Pieto.
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